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Nova York, (SIPA)-Ini-[
em vista de ter sido desccber.

ciou-se últimamente um novo ta no Brasil. A pedra precio­
capitulo na história dos

d!a-I sa em questão que tem o as-
mantes.ao começarem os dia-

A '

mantistas da Quinta Ave- pecto de peso para papeis,
nida a lavrar uma daquelas de vidro opaco, é o terceiro,
pedr as preciosas, com 726 em tamanho, de todos os

quilates, e que é chamada o diamantes jamais descober­
Diamante Getulio Vargas, t0S,

SEMANARIO INDEPENDENTE E NOTICIOSO
gmeDgmamD.mBmge.9�g ••mm�BM�.��Dm���am.�rn.B�.UBgD.nm�B=�q.m.�nmm�.Ggn�.M�Dgga�ame.RQ�EB�.a�m���m�.m •••�.m.��.mgl

'--Redação e oficinas LAGUNA - Sta. Catarina DIREÇÃO E GERENCIA: A N O X I AS SI NA T U �� A S
RUA 13 DE MAIO, 3 DOM I N G O DR. JO.\O DE OLIVEIRA

Anual •••• ,.. 20$000
N Semestral • • • •• 10$000C. Postal, 34 0 Fone, 86 29 de Março de 1942 N Ú m e r o 533 Avulso. • • • • •• $400

,Não se constróem nações �
fortes, nem se enrij a a con- �
ciencia de um povo, sem a

sedimentação de propósitos

IA Caixa de Aposentadoria e Pensões
•

I de Mineração� .

em Tubarão, quer,Num empolgante brinde não poderá manter dúvidas I propaganda desnacíonaliza- «eixo », representando inte-
levantado ao Presidente Ge- sobre a oportunidade do ges- dora para o êxito de sua rêsses c�rfespondentes das f A t Itulio Vargas, em Imbituba, to presidencial. que pôs fim I função traiçoeira contra a respectivas nacionalidades

------- por
-

0,rl'a, um au omoveo =r. Interventor Nerêu Ra- ás divergencias intestinas no nossa soberania. Vivemos em I Não acred.tamos se possa
:M

mos concitou a todos que per- país e que vem, desde então, ordem; imperturbavel, co�-I erguer repressão maior, nem
rnaneçam intransigentemente propulsionando todos os se- fiança no Chefe da Nação mais eficaz revide c oitra a
confiantes na energia e no es- tores da vida nacional, con- n08 permite a mais calma pirataria dos governos do
pírito de bras ilidade do hon- vergentes no interesse de atitude em presença dos re- <eixo> do, que êsse, pelo me
rado Chefe da Nação, cuia seu poder defensivo e na ex- petidos atentados, a que sa -

nos enquanto não seja o nos­
sentir se vinculou -sernpre ao pansão de sua influencia ci- bemos replicar, com superio- so Govêrno, por agressões em
sentimento geral d<J Brasil

e'l
vilizadora no c o n t i n ente ridade que tanto nos digo fi- circunstacias outras, cornpe

agora, como em todo o decor- americano, ao lado de quan- ca, porque implica a cora-I lido a 'reagir de modo diver­
rer dêste largo passo da evo- tas outras nações, de ideais e gem de fazermos prevalecer so.

lução nacional, está vigilan- de função semelhantes, estão os nossos direitos e a nossa 1 A' I' b
' , _

te e inteiramente consagra- cooperando para fazer da dignidade, contra os que não �e a: e em ora �a vrgr-
do á salvaguarda dos super io- América o centro d : onde nos têm atacado sinã : de lancia ativa em _que e _:_nlster
res interêsses do pais,

[partirá
a nova =palavra de

embo�,cada,
na

extensão,
=, conservemos, nao ha

O 'I I ordem, na reconstrução de imensa da rota seguida pelá ritrno.d para quebrarmos o

.

1 uS,tre nterv:e�tor cata- um mundo melhor, ro ssa navegação comercial. I ritmo '1 recon,trução, nacio
rmense e dos que nao

encare-I
'

'

,
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., nal, e que nos dotara cada

., d
,_

d N'-
" protes o ca a, eClslvo, 'd

-

'

cem outra anru e sinao a e ao se nos atribue agora f t a êss vez mais, e meros e recur-
f,

-
, ran ....o e severo, ccn r es

absoluta con rança na- açao

I
o papei de população caórica 1 I N - sos cem que defrontemos o

d
.

l i P id G' I' -.
' assa tos, avro u-o a -çao fo me ito .es: ente etu 10 sem organização e sem o ob- I d t

-

di I uturo sem rn iiores perigos
V h d-

- , pe a con u a ínexce rve - : '"

argas, nesta ora e mega- jetivo hi torico deíinidc in-
t iót i d eh f para a nossa gloriosa e sabe-

I iddi" mente pa nouca o - e e

Ive gravr él e Jl'ara os nossos, vadida por ideologias cho [- -

f d rana existencia.
destinos histórcos. É dai que' [cmtes e sacudida pelas odio- � 1O�I�ne, que az, reh,pon am

I E' ,

t - b
-

.

.- da : fI ibilid d _ I pe.os agravos, a onra ao - IS, na 10 egra, o [1-

c0_ncI�ntes a 10 eXBI _

1 1_ a ,e sidades facciosas, de que se I patrimonio e a vida dos B. a lhante suelto do <Diario Ofi-da atitude que o I asil a�- -

d 'I' b d j d
.

I d E _J
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f d
- aproveitavam os agentes a 51 eiras os ens e su ItOS o era o : taao >,

sumIU, em ace os acontecl- . ,

mentos internacionais, não
cedem a nenhuma outra soli­
citação que não a da mais
sadia e irrestrita solidarieda­
de nacional, propugnando ca­

da vez maior e melhor com­
preensão mútua entre os Bra­
sileiros e evitando, tanto

quanto passivei, qualqúer
cGnduta que faça perigar o

'

equilibrio,da or.dem interna I -' - , - , , , Um grande clube carioca afastará todosdo paí�. Nenhum procedi- RIO, 19 (�, T) � lnfor-I Ios,_hlO_ e SonadukhlO Em dl-I PLJllcla de J_UIZ de Fora, HJ,-
mmto menos recomer:davel. mam de JUIZ de fora que IJgencla efetuada na reslden- Je de manha, novas ddlgencI OS- socios subditOi ,dos países d� Eixo
para com os fins visados por na I�c:::lidade denominada cia _dest�s, foi encontrada, a< nesse sentido foran; empre- .

'
,

,

todos nós - que são os de Silveira Lobo, a polICia rea- no mterIor duma lata de ar- endldas em outras Fazendas
(OiCta-se nos meio� e'iD 'r-I Ei N' - f' ,

,
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-

d'·"
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'd· d 1 - -. ,-
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_"
,- I<_� �,l_O se _ara sumarlfl- assunto.

s� I vaguai'dar à honra e a in- IZOU Important� !ll�Cla I rez, a ímp:Jt·tancla e em·
I aquele mUf1lClp10 mmeIl'o.
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A 1-' b' 'd
- ,C'lflOC:l�ln,n)Vlm�nto ,. ese]aaermmaçao eCllu'malSO onseo

teireza patrimonial da nossa em torno de subdltos lapo-' coenta contos e reis num

I
po ICla sa e am a da eXls-

, .

I
e n m d'� -, f' I d ' 1 b.
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-

d
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d ' d -d d no sentido de um"! coopera-'
3ssa �sses SOCIOS e,- o ICla a to o" os cu es

PatrI'a - do que o de nuem neses que esconolam In el- ca ema partlcu ar enc.ontra- tenela um mapa a CI a e
t ana'- , ,

-�

d'
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, r ",�Ir()". e"portlvos- o pal� comunl-

Pretendesse haver sido o ci- ro em suas casas pai-a assim do em poder de IUlltO, e UIZ de ora, elto pelo,. çao atIva e e IClente nJ acau OE II d' 'j 1
_

"

"

I d 1 I � [, d I
-

,
ereceu- les a IretOrla cao .) essas reso, uçocs e en-

vismo brasileiro sarrificado escaparem ao confl'co, movimento anua e es e �- Japoneses, sen o ne e assma, I telamento dos mteres'es

na-I a alter t- d I'
-

I _J - -

d�

158 -f II d ' "
- I'

'

, na Iva e so 'Citarem, carecenJo a convenlencla e
na atitude de serena especta O f F

va-se a, contos, CI ra es- a os os ;:,ontos e5:trateglcos, ClOnaiS c'Jntra 03 riscJ, e a- dent adIO d- d --

ato OCOITé.U na azen-
f
A b r -, • _ , , ,_

r e Ias, a sua e- tomarem o-; mesm:Js provl-
tiva e simpatia com que todo da do coronel José H Pedro,

sa que o�a enco erta CIo co- tais como quartels, edlflclOs rr:eaças decorremes d:l sltua- missão ou mesrrn, apenas àencias identic.':l� e tambem
d B asi! vem acom S-

- -

I' I
ronel Jo<;e Pedro proprleta- "bl'

-

I" çao mundial Co:...bo a inicia -

d
-

'

o p�vod o r
, _'

-

a� mele�os a I, exp orando
rio da Fazenda � meieiro pu, ICOS: ,u�mas e etflcas e

tiva aoClub� dos 1\1-I'imbá' uma licejn;a PEor tempo m e- comuntcar aochefe do gover-
pan an o as energlcas pro- "a pJantaçao de

tO,mates, OI I d
,,'

Pfl,nclp3IS VIas de comunlca- -

C Ih D'
"

- "termina' o, xplrad::> e,;s,e
n) as oledldas adotadas.

videncias tomadas pelo Go� -- A

K'
,.

'

T
como os avra ,xes nlpom- _ cUJo onse J Iretor decl- prazo far se-á autom1tica-

A· '1- 1apones IUlltO akmawa, coso Todos foram presos e çoes, Ec,pera-se, dentro de diu afastar do qu:=dm saci 11
'

I"
_vemo, como represa la aos

f' H'
_ _" . ,', mente a e ImlOdçao dos 50- - :,:�

�tentados de que _fOi vitima seu Ilho Isao e seus genros condUZidos a DelegaCia de

I
pouco, a sua apreensão. os subditos dos paises do CIOS alemães, icali,anos e ia-

o patnmúnlo nacIonal e em I - ,\ poneses que não h3iam toma- VIAJARÃO ARMADOS OS
que fo! ofendida a dignidade��� "lllIlIlllHlIlIlIllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllllllllllllllllllUlllIlIlIlllllIlIllIlllllII111111111111111]1" do a inici�tiva de se afastar NAVIOS URUGUAIOS
blaSIlelra. do quadro social por uma

JI I()� lti � Um
-

bispo budista da��:�:�:r:�:'aOG)nselho
i Diretor do .simpatico gremio

II guanabarino que as ações per-

PArlgoso
tencentes a esses socios, em

� obediencia' ao decreto do mercantes uruguaios até
presidente d:! Republica co > que possam ser tomadas
fiscando os ben'Ldos naciona- as medidas para a sua
is dos países do E xo, ficas- proteção. Fa'la-se que os
sem depositadas nos cof res do
Club 'e insmceptiveis de
quaisquer tramações, até re­

solução do governo sobre o

fi r

Sabe- se que, adqu irinJo de 9- 5 1941, publica o seguin- clonal do Trabalho em ses-
sem a devida autorização te: são plena determinar a ven-
uma limousine de alto preço, da do automovel, ficando os
os membros da caixa de ADO Processo no. 7 .803 � 40 - membros da J uma Admi­
,.,entadorias e Pensões. 'em Responsabilísam-se os mern nistrativa da Caixa respon­
Tubarão, estão. sendo respon- bras da J unta Administrat l- saveis pelo reembolso da

,�biliud,os p,or is�o A limou- I v.a da Caixa de Aposentado I importancia da compra do
sine, alias, ja esta muito es-I na e Pensões pelo reernbol- I automóvel.
tragada. V inha de suas i-IsO da importancia dispensa ,Ria de Janeiro, 3 de
das a Porto Alegre, fiCOU ato- da na aquisição de um auto- Abril de 1941.
lada na praia, onde foi avà- I movel, de vez que o pedido Pres idente: Francisco Bar­
riada, se-ndo necessaria um, anteriormente formulado, so- bosa de Rezende,
despesa de mais de , 1 . , , licitando autorisação para Havendo recurso, foi o
5 :000$000 para que pudesse taloompra foi indeferido, mesmo indeferido, nestes
novamente servir O presíden- Vistos e relatados os autos termos, como se 'vê do
te d� caixa é um ts l Francis- do processo em que a Cli.;<a I «D ario Oficial» di, União
co Neves, de Pescaria Brava, de Aposentadoria e Pensões em 4-3-942:
homem de antecedentes duv: de Serviços de Mmeração Processo: CNT _ 7.803dosas, mas que conseguiu, em em Tubarão solicita a este _ 40 Interessado: Caixa deTubarão, tornar-se parce ira Conselho homologação do Aposentadoria e Pensões dede �Igumas influenciazinhas ato' da respectiva J unta Mineração, em Tubarão,locais, - Administrativa que autori- Assunto: Solicitação de ver-

Porissso obteve proteçã. zou a aquisição de um au: ba para aquisição de um au­
e comegl- iu um cargo p1r8 ( tomq.vel - : tomoveI. Despar-ho: Inde-
qual não tem competencia e Considerando que, em ses- ferido o pe,_dido da C3ixa,
muito_ men_os idoneidade, são 'de lO de Oucubro ulti- por f?lta de apoio legal, de-
Vejamos, -porem, o ca«

mo, foi o pedido_julg,do e vendo a mesma cumprir o'

do automovel. neg3da a autorbaçL para á acordão de fls, 19
-

compra do referido veiculo, Transcrito do Diario Ofi-
0«Oiario Oficial. Federal, Resolve o Conselho Na cial Federal de 4-3-942_

numa
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Dr. João de Oliveira
ADVOGADO

Em todos oS povos da an­

tiguidade. os sonhos eram

comiderados como indice da
verdaàe_ Eram avisos vindos
do céu era a forma pela
qual Deus se coml-lnica va cúm

o homem,

A vida é um misterio! t a

esperança é o sonho do ho­
mem acordado, segundo Bar-
thelemy.

"

7 vacas magras e as 7 vacas

IgorJas ficaram como �ímb::,jo
das alternativas da vida_

'

I
Na Iliada, os det!l!5esmani-1 RIO 25 (A N) - T _! t 1 h f d

"
,

festam as suas vontades por
'

_ _..'
O

I
a ua c

_

e e e pollcla
meio do� sonhos,

-

, dos os JornaiS divulgam, de ToqUlo e de um mem-

A-h com detalhes a prisão, I
bro de Conselho Impe-crença nos son os era

S- Pld
.

bd-
- "-

comum na idade metlia, em ao au o, o SU 1- nal J apenes.
. ,I to japonês Helischiro

0�:����0:���I��iS�mb�queal��ercia a��#�-�'�4�@�#�-�-�P�U�_�.�#�@�a�·�.E#���-�N�e�a�e�4�AA2%�-�-�.�-�h�@�@�.�*�@�-eNa%�a�-�.2��@�*�@�a�a�-�a�N2-�_�.�w�-��.m.�M�,����
proposito de uma noticia de I as funçoes de biSpo bu­
jornal onde relata que, na I dista e que estava a

cidade de Ohio,na Ame! icA. I serviço das autorídades
do Norte, uma menIna de imperiais japonesas.
12 anos teve -um sonho fan- ,

Trata-se de um inimi-

go tremendo do nosso

pais, segundo constatou

a policia- paulista, em

presença dos, documen­
tos que apreendeu_,
Schimba chegou ao

Brasil, em 1928, dedi­
cando-se inicialmente
aos serviços da agricul­
tura, dando a impre::.são
de ser um cidadão ordei­
ro. pacato e obediente
ás leis do país.
Dez anos após foi

nomea..s_lo padre e mais
tarde bispo budista
p�la entidade máxima
do Japão, sendo a sua

atividade religiosa esti-
L. V_

pendiada pelo governo
do Mikado,

MONTEVIDEU, 19
(R) - O governo sus­

pendeu as futuras par­
tidas de todos os ni:lvioscomuns, que: não se consegue

f.m ambiente de agitações
fáceis e muito ml;;nos'se lo­
graria enquanto não se evi­
tassem as exaltações e dis­

putas, que contribuiam par.a
fragmentar a conciência na- O sonho é a imagina�ão
cional e abrir vulnerabilida- que trabalha de uma pessôa
de a todas. ::IS forças de dis- que dorme, e há sempre rela­
solução e desorganização. O ção com Q e·tado de saúde do
Estado Nacional, genialmen- individuo, a prupriá digestão
te criado, com r8Jzes no país ou às preocupações morais,
e no momento brasileiro, pe­
lo excelso Presidente Getu­
lio Vargas, extingiu tod;â's as

causas de desinteligencia in­
lema e se propôs esrabelecer
nova conciencia da naciona­
lidade, mais realista e, logi­
cJm�nte, me�?s prope_nsa ás 1 São interpretações ,que os «Diz ela que sonhou -que
perturbadoras mfluenclas ex· I homens dão ao fenomeno do a guura ainda vai durar dois
ternas, reagindo sempre a I sonho, mas que muitas vezes ar::os, que.dois grandes povos
prol da major prosperidade [ não nos satisfazem porque o lrao dGmmar o mundo, que
para o Brasil e de su� indis- sonho nos leva para regiões vai haver uma refórma geral
solubilidade através dos !ns- fantasticas e nos abriga a I em todos os costumes e cren�
tantes sombflos que se 18m atos absurdos que não en- ças da Humanidade, e -que
inaugurar para os povos io- tram em relàção ab�oluta-I a guerra vai ac?bar pelo sui­
vens, J á agora, quem assiste mente com as ,�oisas mais a-I

c dIa de tres flguras Impor­
á maneira altiva e resoluta bsurdas que la tlvessemos tantes do momento >,

como replicamos á afronta praticado na nossa vida. Como se vê, uma men:na
dos nossos inimigos externos de 12 anos não pode relac:o-Freud procura, tambem,

explicar o sonho da melhor nar os fatos palpitantes do
zu:xxX:UXXXXXxU:xxxxx

momento eom o est_do demaneira entrando em relação
com o ser humano e a alma, �ua conciencia quando ador­

mecida!

Hippocrates via o sonho
como uma indicação segura
do estado do corpo e da alma,
sobretudo quando o sonho
não tinha nenhuma relação
com os fatos da vespera,

navios mercantes uru­

guaios talvez possam vi­

ajar armados,

O sonho consiste em certos
atos intelectuais, em certos

movimentos automaticos que
se ligam.- ordinariamente as

impres�ões e nos habitas do
e'3tado acordado,

tastico com relação a guerra
mund,ai.

Um milhão de ho ens pa'ra
defender- ai Austra�ia

, L_0NDRES, 20 (Reuter)

I
di igiJa a América, o primei

- Ü gal. Mac Artur assume ro ministro Cur-tin decLuou
o posto de comandante em que 4 pe3sôas sôbre 10, da
chefe na Australia, tendo á população australiana, iá 05-
sua disposição fôrças . aus-

��ali:��:n{U�;ã�,b�g�o��i; "'1llllllíIl1ll1l111IllIlIllIIIlIlIIllIHIIIIlIIIlIIUIIIIIIlIIIIIIIIIIIIlIlIIIIII111111111111111111111111111111111111111111111"
hàmens, em adição aos refor
ços americanos chegados re

centemente, para se opôr a

qualquer tentativa de inva­
são dêsse dominio dos antí­
podãs_

tavam empenh 1das no esfôr�
ço de guerra e essa propor�
ção aumentaria em bréve
para 6,

Na Biblia, José interpre-
ta os sonhos de Pharaó, e as Leiam« Correio do Sul»

O segredo militar e as

considerações estratégiciis
impedem uma análise exata; SALVAI?OR,_ 23 iA, N )-1 capital bandeirmte o ano pas�

porém essa cifra' póde ser
Todos os JornaIS dao ampl,) sado, aleganjo á sua com­

dada como uma estim3tiva
noticiaria á diligencia da po- panheira, natural dl"ste Esta·

aproxirnada das fôrças com-
licia baiana, - na félZenda Bôa do, que fôra charnado a to­

batentes dét Australia, de. Esperança, proximidades d e mar pane na guerra do Paci-
loazeiro, prendendo o sudi - fico,um:! popu'açã0 total de mi-

lhões de habitantes, dos quais
to ni�onico Tomoschi Kuwa- As autoridades baianas. que

A

d I 'Ih- d ce, ex-comerciante em São mantêm Tomoschi preso, jácerca e mi ao e meio ePI"homens em idade militar, i:lOU o"
,'. A

'

provi�enciilram na detenção
entre 18 e 45 anos. refer.ldo Japones, que se da sua companheira, afim de

l
diz prImeiro tenente dó exer- apurar as atividades daque­

,Em mensagem pelo rádio cito de seu pais, deixou a le cficial.

tra s

Trata de inventarias e arrola­
mentos; advoga no forum civil,
:riminal e comercial.

ESCRITORIO,

Rua 13 _de Maio, 3

Telefone, 86

LAGUNA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LI C I o
EDITA ""'- te: - Uma casa terrea de tre .dos Impostos Predial, são provisória de Davi Ga-

CANHANDO MEU PÃO

I
o mal pelo mal-homens es- isso o transporta nas asas do moradia. coberta com telhas, Adicional (Iluminação Públi- desde o ano

' zola, ausente
=-Autobíografta de Máximo túpidos e amorais. ébrios, fa- sonho, e eles e comunica com O Cidadão Luiz Carpes construida de tijolos, em ca) e Taxas de Limpesa PÚ-
Gorki-Editora Vecchí+-Río

I
cinoras- e lou�os: E quando, todas as coisas, Cansado dos mau estado de conservação, blica (Remoção do Lixo) de 1910, do qual os bens

1942 pO,r acaso, r�CI?C!nam, e para homer:s e da propria existên- de Carvalho, Juiz de
sita á Rua Raulino Horn, nG e Serviços Urbanos (Pena foram=arrecadados, nomeado

,

cair num mtsncísmo nebulo- cia, Gorki se refugia na con- 'Paz em exercicio do 36, desta cidade, e. ó respecti- dágua), durante o corrente curador, que é o, cidadão
so, pessirmsta e anti-social templação, VIrtude que her- cargo de Juiz' de Di- vo terreno foreiro á Prefeitu- mês, findo o qual, será acres- Claudino Rocha, publicados
Sonhador e poeta, ele vê o dou de sua avó, mulher ex- reito da Comarca da La- ra Municipal, medindo nove cido da multa de 20%, editais pelo prazo de um

mal e é capaz de pintá-lo quisita e de vida muito sim- -

Estado de San- metros e vinte e cinco cen.· , ,,- ano e, expirado êste, julga-
com todas as suas tintas, .ples. guna, ,

t d f t ,Te��urana da, Prefeitura da aberta a sucessão provi-I ta Catarina, em virtude time ro� e r,en e por trrn- M I d L1\1'f' n
t d f d urncrpa e aguna. ,so'rl'a, 'na" forma do artigoIV ais, o run o,preeresupor Et I' f' bli 'da lei', etc,

'Ita
e OIS, metros

1
- ,/

P A S e rvro que OI pu I·
11 d M 587 d Cód d Pque e e, nao existe.

.

arque, d ;" de fundos (9,25x 32), ou em 'e 1 arço de 1942 o o igo o rocesso

M" G ki I
' ca o em varias Iinguas ao C' 'I C "I '

pa�a axtrno or 1, o ma § mesmotem o obteve um su- Faz saber a todos que o se�am duzentos e noventa e Osmar R Arauio
IVI e omerciar, e cuja

�omo esses pesadelos que ?OS cesso sem precedentes, e ali- presente edital de leilão com
seis metro; qua�.rados, fazen- Tesoureiro

sentença é do teor seguinte:
Importunam dU,ra,�te a noite ás muito justo «Ganhando o prazo de vinte dias virem do frente a refenda �u� e fun- <Vistos, etc. Julgo por sen-

T�mos a vaga Id�la de que meu Pão» é sem dúvida al- ou dele ciencia tiverem. que dos com quem de direito for,
' tença aberta a sucessão pro-

nao passam de simples fano 'd Ih no dia dezessete de abril pro- extremando pelo Norte com
_ c _

vísória de David Gazola, ou
tasmagorias que se dissipam gu�a, uma

Ih ads mt ed ores,
d d d J N

- - - Dav' Ga I P bli
, senao a me ar e o as as xirno vindoiro, sexta-feira. ás prcprie a e e oão 'unes

I
1 zo a, u ique-se,

com as sombras-da norte ao b d M" G ki A 14 hora-, nesta cidade de La, Netto e pelo Sul com dita ,de editai." na. f,orma do artigo
h O' G ki

o ras e aximo ar I.

p .c. • -. I 587 do Códizo do Processoaman ec�r, que ar 1 per- tradução brasileira foi feita guna, no edifício do Forum, herdeiros de Eurico Macha- refeitura Munici �

cebe, e tao bem quanto Rou- Ab 'I d R do da Rosa, avaliados, casa
- Civil e Comercial. Decorri-

, ", por e ar o ornero, e a na sala das audiencias e á d
'

Neste volume, vamos en- sdseau" e a s�cretal fbeleza edição, bem cuidada, da Edi- porta dos auditórios, o oficio e terreno, pela quantia de pal de Laguna o o prazo d� = mese�,centrá-lo a lutar pela vida, a natureza+-ceu azui, leres-
t V h' d R' 'I d

'

f sete contos e quinhentos mil a contar da pnmerra publi-
d d Q f d

.ora ecc I, o uo, enn- a e Justiça que izer a s
, A ' 1"sozinho e esprotegi o, ue tas escuras, rios pro un os, quecida com uma capa a co. vezes de porteiro trará em �els (7:�OO$000), este Im0vt;1 IJOITAL cação, vo tem conclusos, P.

-'

na t u r e z a superiormente I horizontes sem fim, Tudo res que representa Gorki em leilão, e será entregue a e, proprted�de, em condomí-
"'-

- R, r. Laguna, t4 de feve-
o r g a n i z a d a p a r, fi I 010 de J N N tt reiro de 1942, (a) João Rau-

f
'

I Q �.AAb..Ah�4,.�4II>...,_�A-!!-.
sua juventude, obra do artís- quem mais der e maior lan- I

' '- o�o 1 unes e _a, De ordem do sr, Prefeito lino Barbosa, Juiz de PaZ?'suportar os so rrmentos: ue
�'W'W"VV�� ta Fantappié, ' ce oferecer, o imovel seguin' q .ie pOSSUI onz� quatorze a- M '

delicadeza de alma e que ri-
,

vos, em parte Ideal, e Ma unicipal, torno público que do Distrito de São Braz,
cueza de instinto I Agora

tU-IALFA J �T
'IiRi

S
ria Josefa e Alexandra Skier-

a requerimento do sr, Alvaro em exercício do, cargo de,
•

'

,

• '11.' =:m]!-liE!tt::Z:.=J8l.:--,..II.J�1[m===mm===;H.;]ES-= A 'I á abdo o perturba, tudo o con- -, �'f' r" niewski, que possuem juntas,
VI a" esta a erro por trinta Juiz de Direito da Comar-

traria, maltrata -e Iére. Ele - I t.�" <Ii; """",, 1.11R-. tres qu.atorze ávos, também (30;-_dias, concurrencia pú- ca, no presente feito, E pa-
ti d t 'I I I Um q b blica para aforamento de h h

'

sen Ira e per o o aeu eo '

,1
" ;;1 n I a' u' e r' ro c'e e r em partes ideais, A praça ra que c egue 'ao con eCI-

da hipocrisia mais revoltan- A. Alfaitaria SiI;;a, de O!i� \ a" u �\
.

� ,foi requerida pelo co-proprie-
uma área de terras do Pa- menta de todos a quem in-

, , "mar Brum ""m � "'O'u,.,,,,,' tr;:noni� Municipal, situada t d
'

te e caíra como o Inseto mo- ,,,, ........ • ... ,

T
· � 'O

.

h
. tario João Nunes Netto, eressar possa, man el expe-

,

cente na tela de ara��a dos prt!cisa d_e oficIa!!> aifaia- Osr; n ta' ln' (.) IroS po'r intermédio de seu advo-
no Morro do Inhame, me· dir o F>resente edital, que

velhacos de toda espeCle, A- tes e senhoras que cos- I. II
,

� gado dr. João de Oliveira, e
dindo' quinze (15) metros �erá afixado no lugar do cos-

gora entrará em contfiCto turem calças: Paga bons decretada ni'! furma do arti-
de frente, p:)f vinte e cinco ttlme, á porta dos auditó-

com criaturas que praticam� ordenados. BERNA, 25 (R)",O ex-pri- \ 1940, á jurisdição da Hun- go 632 do Código Civil. C,Ú' (25) ditos de fundos, ou se- fios e extraídas cópias para
j am trezentos e setenta e se 'tmeiro ministrada Rumania, gria, .' I mo na primeira praça não rem Jun a aos autos e pu-

�

!JuliUS Manius, lideI' do Par- S d' t" b"
houvesse aparecido licitante,

cinco (375) metros quadra- blicada no jornal local «Cor-
'd C A' egun o no leias rece I, f 'd'd t dos, fazendo frente com a reio, do Sul »,' Dado, e pas-tI c ampanes, esta tentan- d d B

OI expe I o o pre�en.e, na
R

EGOCIO Idas
e ,ucarest, o sr, Ma· f di .' 972 d C' ua do Morro do Inhame �ádo nes�a cidade de Lagu-

,',
' ,

•

>, �
o reavivar a questão da, "d

arma o ar.lgo o 0-
N

'

Transylvanla, 'procurando
nlus esta agltan o em todo digo do Processo Civil e Co. [arte, Leste e Oes�e com' na, sede da' Comarca de

obter de Hitler a revisão do o país' o lema, deçisivo: - merciat que regulará o lei· patrimonio Municipal. As igual nome, neste Estado
-

- d d V' I 1.0 ehavemo's a T I 1- t d f 'd propostas deverão ser apre- I

trata o e lena, pe o qua, u r ,ransy va' ao, e u o eon arme espa· sentadas ate' o dI'a 20 de de Santa, Catarina, ao,s de-Na futurosa cidade da Laguna que, com o seu grande I
'

b' h d M M J' P. aque a reg'ão passou, em nia ou a andonamos o Eixo), c o o 1. ' U1Z. ara
abrl'l do corrente' ano a';: ZOl'to dl'as do mes de fev'e-porto em construção, será a mais movimentada do sul, l' d :.;constar avrel o presente, o
14 h

. ,

VENDE-SE, ALUGA-SE OU ACEITA·SE SOCIO HA- qual serão extraidas cópia' oras, em envelopes fe- reiro do ano mil novecentos
BIL, AJIVO,CAPAZ DE ASSUMIR A DIREÇÃO' DE �!

para serem, afixada no lugar chados, acom�anhados do,s e quarenta e um. Eu, SantJs
UMA INSTALAÇÃO, composta das seguintes Maquinas: do costume, e publicadà na

docutY'entos eXIgIdos por lei, DJrigon, - escrivão sub�ti-
Moinho p�ra o benéficia�el'lto dia rio de quatrocento� �a-- !p'O's corta oraea"'"o imprensa -local. Dado e pas,

'devendo ser aberta na�uela ,tuto designado para este
cos de farInha de mandIoca; engenho para o benefICia- ,

.

. ,'sado uesta cidade de Laguna, data, em presença dos,mte- feIto, o datilografei e sub;-
menta de noventa sacos de arroz, limpo, por dia; oficina,

"

SI , séde da :;omarca de igual ressados que comparecerem crevo, (a) João Raulino Bar-,

�a�:o/�n����: J: 7r���nas, etc, Tudo acionado por um

suicidaram-se abraçados '���ae;in�� a�:t���te ��r�:n;i� na;:re:�::u�a. mesmo praso ��S�/�i� d�r�:::Oe?er���i�
as do mes de março do ano de trinta (3 O) dias serão do cargo ae Juiz de Direi tOOs predios ocupados pdas máquinas e para depó- mil novecentos e quarenta e julgadas as declarações du- no preserite feito, Confere

sito, ocupam a área de cerca de dois mil metros quadra· RIO, 26 - �m jovs:m ca. netrou valurosamente. na i-I dois. Eu S,antos Dorigon, es- cumentadás de quem se jul- com o original afixado La-dos, enquanto que o terreno, cercado dOemuro"ltlem)� su- sal, sendo sobrInho e tia, pe- greja de Nova Iguaçú, De· crevente luramentado, ser- gar com direito ao terreno guna, 18 fevereiro 1942 _perficie de vinte mil metros, Linhas � ecauvI e) Igam- " d d d'" 'd d ,-

b' d
E anxlixxXZxxxmxx;ocm POIS e terem ora o, Iflgl' VIn o e eSCf1vao su StltUtO, requeri o, (a) Santos Dorigon escrivão

o Trapiche de embarque e a strada de Ferro ao esta·

C d I
\ ram-se para o pateo da me�- no impedimento ocasionai Se" t

'

d b' d d Cbelecimento. ' ,
' �

" ...re ana a Prefeit ura su stltUtO, esigna o, erti-

asas e, a uguer ,ma 19r�Ja e tomaram violen-I d,o esc!lvao e confor�e 'de· Municipal de La una dão, ,Certifico que afixei o
No mesmo edifício existe uma ,instalaçã� de car- to t0X\CO, morrendo abraça- I slgnaçao, do M,M, JUIZ, que 26 de ma�.ço de 19942,' em

d I f b original do edital supra á
pintaria, mecanica; urr.a dita para extração de oleos ve- Alugam-se duas casas,

dos, Trata-se do cadete da este ati ogra el e su screvo:-

;getais, uma para, fabricar telhas e tubos de cimento, que Uma grande com 6 qua tos
Escola Militar. Orlando Gui- (8) Luiz Carpes rJ,e Carvalho Jesael Bento porta dos auditorias. DJu

o proprietario pretende separar, ÀVULSOS PARA VEN· ,

'

" ,:' marães Pacheco, de ;:9 an05 Juiz de Paz em exe'rcício do Pelo Secretario fé, Laguna, 18 fevereiro
DER: Um conjunto para fabricar macarrão, composto

banheiro completo! otlmas de idade e sua tia Milena calgo de juiz de Direito 1942, (a) Santos Dorigon es:
\áe uma prensa com cilindro de 0,55 x 0,17 de diametro, I instalações.

Outra com Biassi Sabateke, de 20 anos, Confere com o original afi- crivão designado.
e u'a amassadeira com 0,85 de diametro, ambas com quatro quartos e instal@ções A familia desconhece o moti xado, Laguna, 23 de março '!Ii .....

acionamento a mão ou a fôrça, motriz; um engenho de ótimas, Tráta-se nQ....« Cor- vo do tresloucado gesto de
de 1942, (a) Santos DOrlgon,

arroz, da afamada fabriea F, H, Schule, tudo de ferro e reio do S�l» escrivão' substituto designa- E"
aço, com a capacidade de noventa sacos dp, arroz limpo

ambos, do. Certidão, CErtifi:;o

I
(utal de abertura de su-

por dia; um conjunto de duas Pilas de élice,.s, uma reves, que afjx�i o, original do pr�- cessão provisória com
tida de esmeril e a outra com madeira, para o preparo

�lIl1l1li1l1ilillllillllUilll'lliIlI.'lIlf"BIIII�lllIliilllllillllllillllllllll..!.IllIIiIilIEIiII!UlIl!iI" sente edital a porta dos audl- O

'do arroz eglacé), coni engrenagem de dentes de ferro e tórios no lugar do costume, prazo de 6 meses
< madeira, montadas sobre armação de ferro, de fabricação "OU'RO SINTE'TICO Possuem Dia- Dou fé, Laguna, 23 de mar·

ital:ana; um engenho de laminas multiplas; tipo Vollgatter, L ço de 1942 (a) Sàntos Dori- O cidadão João Rauli-
para serrar madeiras da grossura até 0,90.e de- qualquer mante OS nipo .. gan, escrivão substituto de- Assembléia Geral Extra-
comprimento, de grande produção, podendo trabalh2r signado, no Barbosa, Juiz de ordinaria
até com vinte laminas,

' NOVA YORK.-O sr, John COS de S. Paulo' Paz do distr!to de São
Dirigir-se ao proprietario, sr, A. Bianchini. B, Miles, dos laboratórios da Braz, em exercício, nes- De 0rdem da PresidenteS

empresa E, r. du Pont de RIO, 26 (A, N,) - Pros- iiííIilili\! m fte eito do cargo d convido, todos os associado'_I>� Nemours 51" Co, acaba de d
' , ,

e
U! seguin o na sua série de ce-

J d D para utpa 'reunião de
refl,istrar uma patente para portagens sôbrD_'" as' atl'vl'da-

uiz e ireito da Co-

Ed
«Ass�mbléia Geral Extraor-

o couro de «nylon', Ames- des nipônicas em São Paulo, ';tat marca _de Laguna em dinaria», de acôrdo com oCempra-se qualquer quantidade de nozes- e mamo- ma patente revela a forma um vespertino revela que
A a virtude do impedimen- Cap, I I, art, 70 dos E,>tatu-

nas, paga-5e bem e á vista, - A Bianchini, Laguna. de produzir substitut08 para realmente os iaponeses pos- to dos Juizes respecti- tos, a realizar"se na S,R.

lã esponja e para a cortiça, suem armamentos em grande Para ciência dos interessa· .

f d <Congresso Lagunense», no.qliUlllllliUI91!i11'JIIlllil!iIlillDllllllllllfilllI.illt!III11t\1IlIitIllIUlIlIIl!!!ilJI!llIUlliliillll!1!IIl" por meio de uma pequena quantid.ôde .e caixas de dia- dos, torno púbHco que, de
vos, e na arma a

dia 29 do corrente __: do�

IIII�
! • !li WiQi\W4A !

.,lil
alteração no pro:;essamento, mantes. ac'ôrdo com a legislação mu-

lei, etc"
mingo- ás 2 hóras da tarde,

g , �lIili1l!Jmllllilllll!!!li!iI!lf!'jDI!I!I!lllliilSliililf.uilSlIlIiiIilIl!!IIIIUillli!llDílliJflIlIliJIHIBIIJ'i nicipal vigente, está sendo Pelo' presente edital, com Não comparecendo nesse

I'� tl D 1'" I C f' t procedida, nesta Prefeitura, o prazo de seis meses, torno dia numero legal de socios"

I Dl! a n i T I Ca a o ra e o n e l. a ri a a cobrança do primeiroseme s�pública a abertura da suces:, a Assembléia será realizada

:1,
'

I DESA(ATOU O ,JUIZ E AGREDIU A re�ra��s l�t�i�ts�' n�e�e���
e local e com o número de so-

TESTEMUNHA, EM PLENA ::f;:�::�t;: de M"," de

AUDlENLIA OFicina impre,ssora
1/ CORRE,IO DO SUL n

E o pequeno orfão, com

onze anos e meio 'de idade,
saiu sozinho .pelo mundo
afora,

'

O IlVÔ de Alexiei Pechkof
(em literaturaMáximo Gorki)
chama á parte o neto e lhe diz:

-Meu filho, i á é tempo de
cuidares da vida, E' inadmis­
sivel que continues a viver

pendurado ao meu pescoço
como u'a medalha- Ganha o

mundo, Cuida de tua vida,

ALT

WfM

Associação Beneficenci a',
Lagunense

Biscoitos e Bolachas dos mais variados tipos

BELO HORIZONTE, 23.-�--------
Ocorreu, aqui, grave inci- I

'/"
dente na audiencia criminal Uma brIlha0.'"
para o sumario de culpa de .. -,

, ..

"Adalberto Alvaro Santos" te vitoria
audacioso assaltante de vari­
as casas cClmerciais', Quando
depunha a testemunha Maria
Rosa, ex-amante do delin­
quente, este, alem ce excu­

sar-se de forma grosseira a

assinara depoimento, enfure­
cido com as 'provas que se

acumulavam contra ele, a­

vançou parâ a' testemunha
agredindo-a,
Sant03 foi autuado por

desacato,

U ii'

._ "'iii'
DO

SANTIAGO do CHILE,
23 (A N) - O Capitão
Oliveira Menezes, do Exér­
cito Br'asileiro, venceu a se­

gunda e última prova de on­

tem no torr.eiõ h,tpico inter­
nacional, seguindo-se em se­

gundo lugar o tenente Hase­
tonne, do Perú, e em tercei­
ro, o capitão Vilches,

,dorChile,
Essas provas foram dispu­

tadas em doze obstaculos,
com alturas máximas de um

metro e oitenta centimetros,

Yvone Caorãl Baumgarten
Ia, Secretariaá sua distinta freguesia que diariamente apre­

setltará grande sortimento de dôces de diversas
qualidades, e pães como: A�emãili1 Suiço, Saca�
dura, MUho, Pão de Ouro, Provença e FraJ1.a

cês, ainda não conhecido nesta cidade

_M = CORREIO

A cargo dõ ,novo arrendatario

HUMBERTO QUEIROZ

1 COMPREM OU ASSINEM

CORREIO DO SUlMassas dôces: BII'3Sn com Creme, Côco, AçucillIli"
Cristal, Carioca, Meia-Lua e Pinha

Todos os, domingos, á tarde, faremos
() pão Rosêta

v. S. está cons ..

truindo?
José Genovês, no km;.
63, de Tubarão, for ..
necer-ihe-á, com ur ..

gênda e a preços mó­

I dicos, tijolos, teihas,
I forro tipo paulista e

assoalho.

K. 63 - Tubarão

Rua Conselheiro Jeronimo

EXECUÇÃO RÁPIDA E PERFEITA DE SERVI­

ÇOS DE IMPRESSOS PARA COMERCIO, INQUS­
TRIAS, REPARTIÇÕES, ESCRITORIOS ETC.

* CARTÕES DE VISITA, RECIBOS DE ALU­

GUERES, NOTASPROMISSORIAS, AVULSOS
DE PROPAGANDA �

�ua 13 de Maiv • .1

LAGUNA

Are;i tam-se encomendas de qualquerdos arti­
gos acima mencionados, de toda a especie

de dôces, e de pães Fôrmas ',','
,

Sanduiche e Centeio

Ó pã� A§emão é torneado duas vezes ao dia

SUl..
•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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r

Completou 'seus

estudos o drs Lu- Ic
Vargas NASCIMENTOS 50 Rocha, do Rio de Janeiro; sr. Francilicio Nacif de Frei­

a menina Gracildes Cardoso, tas; o sr. J uvenal Macario
Está em festa o lar do ca-

fi Ih� do sr. João I rena Car- Rebelo- e sua exma. esposa
RIO, 24 (Ad' NM) . -:- A rde- cost�mamdPensar no :prodtu- i faciltitard suas remessas aos

CHICAGO, 26 (A.N.) _. sal' Jorge Manuel de Bem e
I do�(), de SSombrio, ArarSan- dG· IsaltLna deSS, Rebelo, de

cente viagem o místro a to nogran ense: no entan o, pon os e consumo;
O dr. Lutero Vargas, cirur- Maria Bertocíni de Bem, com' gua; o sr. avro d� �ruz e- aropa ....a do ui; o ir. Lidio

Viação a Santa Catarina veiu segundo comunicou o gene- Trata-se, por um lado, ce l>',
di d

..

o nascimento de um robusto co, atualmente no RIO de J a- Corrêa, comerciante deita
chamar novamente a aten- 1 M d L'

.

contração Jo canal Laguna giao ortope ICO a murncipa- .

ra en onça una, as con-
-

lidade do Rio de Janei-o menino, ocorrido no dia 17 neiro praça.
E Araranguá, que virá facilitar I I

,

DIA 2 A Cção para o carvão desse s- dições de transporte do pro- d
_

d
_

d completou as duas semanas dêste em Araranguá AMANHÃ; a exrna. sra. ; o ir. ugusto �.
d d

- . -
a con uçao o carvao uma

d d 1/' nos hos-
.

L
.

M
.

A boni panema o sr Francisco FI-
ta o. uto catarinense estao sen- das principaiszonas minerais, I � �stu os ClO1ClOS ernr orreira m OnJ, es

:

. do
•.

B" r "C
Realmente, quand;'se fa- do grandemente melhoradas, diretamente ao porto de ex- I pltal� d: Chicago � nas suas

I
* * '" posa do sr. Erlíndo Amboni; I guelr�

o; o ir er:onl apa-

/ ib
. -

h Ilmedlaçoes
e partiu ontem e cxma. sra. d J ení Matos, ü:emda. SO dr. Adlcebladbes Vadie.-

la em carvão nacional, todos o que devera contri uir par-a- portaçao, em c ata, que cons-
id d d I ','!'m-a do sr. Mario Matos: no e ousa, esern .arga ar

tituem o meio de transporte para a CI a e e owa no �s- ANIVERSARIOS E d h M
.' tado do afim ,., menina Mal ia Isabel, filha no �5ta o; a sen anta a·

.. ....._.... .. mais economieo.

I
me�mo nome co

M d f I' d Ade pross egurr as suas obser Fazem anos: do sr. Lidio Corrêa. ria. en es: I na 0_ sr. n-

I As obras já foram inicia- .-
_. -

-

tomo Mendes Martins. de

.***_******* ***_*** **1(-. das no primeiro trecho, de' vaçoes de estudos
HOfE, o sr. João Cardo- DIA 31, o sr. Raul Cu Palmeiras.

-+c
I
* Laguna, adJa3g0uarunla, numa ....",,4 , ....iiM!!!J &llii!R!I1JíIlôii4*"

/ nha; a senhor it a Carmedn DIA 4, a ex na. sra. d.
__.". C

B
.

O S * exrenção e qui ometros ""IJIIiri • lIA", A .. � �- Candernil ; a exma. sra. .

Judite Batista Remar, espo-
-,... orrelo ""- e onde, ja trafegam peque- Ame lia dos Santos,

sa do sr. Carlos Remar; o jo-.k
.

..,.- nas embarcações. tP

te I
'"

��������������� -..L A��ft�1.la ft C��.a�....
. DIA 1, a exma. sra. d. vem Volnei de Oliveira, fi-

j". !_-- � Ao mesmo tempo, &S con- ��v�.m u �.lJ.l1l�,m'"..,..
� / f f Olga Miranda, esposa do sr: lho do dr João de Oliveira;

-+c JORNAL NOTICIOSO E INDEPENDENTE � dições do tra ego da. erro-
Juvenal'Miranda, de Tuba- o sr. Roberto Zumblick de

iC: ,.. via -"Tereza Cristina», que ceneía LaO'unense rão; a exrna. sra. d. Valeria Tubarão; o menino Gastão
_..... Di-reçao: Dr. Ieãe de OUvei!'a * passou á administração fe-

_

D de Sousa Naeif. esposa do" Tiago de Aquino, filho da
""". "

-..L deral, foram grandemente
-+c '{'" melhoradas, de forma que a A�.sln.....me Men. ..dj"""j.da...lee sr. Jorge Nacif, do Rio d'U- viuva Gastão Aquino; o sr .

.:Àf>' � '(:()l?12lEl () [)f) JUL == * mesma apresenta ampla ca-
o;:ga lU U U � U U na; a exma. sra. Arnelia Bt- Orestes Munhoz. gerente da

..,... -..L
' tencourt Veiga: o sr. Anto- «F o 1 h a d o PÚ\'o», de

� '.. I - SC·.....- pacidade de escoamento do d "'i!r' '..Ill
-,.. E' o jornal de meror crrcu açao em anta eterrne

�
_

das mi 1 Movimento u3 11esourarla, uur,ulte nio Perito, de Parobé ; a ex- Porto União; a exrna: sra,

_..
.

__ -.� � c�rvao as mmas por e a ser-
d. Dilma. N. de

I
d. Malvina Machado, 'de

� -

E *' Vidas. O ano de 1941 �a. ·r�· F
.

do Tubarão.
'"" PARA ANUNCIOS E PROrAGANDA, NAO HA, �O s-

Menciona ainda o Minis. a::1 e feitas, espvsa

.. TADO, MELHOR VEICULO DE DIVULGAÇAO. *' tro da Viação, em palestra, l2lECILITA
iC ASSINATURA'S. - POR ANO , .••.•.

,'
•
.20$000 * aos jornais, a dragagem da

iC
. I '.' POR SEMESTRE ., .• , 10$000 *' foz do rio Tubarão, as obras . Saldo do ano de 1940

ic; .

--
.. *' de aprofundarílento doporto Auxilio do Exmo Snr. Interventor

'ir: Ler o «CORREIO DO SUL» é ler o jornal * de Laguna, bem como o �e- Dr. Nerêu Ramos 30000$000
� d m ior divulgaçã·o na terra catarinense *' lhoram�nto das mstalaçoes Subsidio da Pr'efeitura MuniCipa! 1:200$000
'1'

e a
portuanas e fmalmente a Donativos de dive!:-:.os 4:751$000

� REDAÇÃO E OFiCINAS � *' inauguração da caixa para o Produto de mensalidades dos a�scciados 2939$200
i(. Rua 13 de Maio,. 3 - Caixa Postal, 34 * embarque de carvão em Im- Juros de apolices 3:075$300

i< * I bituba. Juros dos depósitos nos bancos e

__.;' Telefone: D'iretorid, 86 * Tudo medidas 'que. facili- Cahea Economica . 814$053
'"f'\- Y..._ tando o escoamento da pro-
• ...,.- dução carbonifeía, contnbui-

� L A G UNA Santa Catarina' * rãopara o ab'lstecimento das

� .

.
* nossaS ferrovias de combus-

�1fif•••1f *••lf*. tive! nacional.

lero

10:074$899

Juizo de Direito da Co·
marca da Laguna

I Edital de Citação de Herdei-I p�ocurad5'r bastante, .sob pe·
. na de nao serem mais aten-

ros A usentes, com o prazo I didos
no processo. de arro-

de 30 dias lam�nto, -

e mande.1 paili�r (t

ples.ente edital, 'com o prazo
de trinta (30)· diai, o qual
será publicado nos jornaii,
<DIARIO OFICIAL . DO
ESTADO» e êCORREIO
DO SUL � por trêi v�
de conformidáde com Jjj.
tigo 479, § único do Có-d-ig" � i

do Processo Civil e Comér·
cial, e tambem afixado no

logar'de costume. Dado e

FAÇO saber a todos quan- passado nt'sta cidade de La-
tos IOte/�ssar possa, 5!�� BC- guna, aos vinte e seis çlias
lo cartOrlO deJ eSCrlvao . que do mês 'de Março de mi! no­
este subscreve, corre o �rrc.- vecentos e qu�renta e dois.
la�ento de PEDRO AU-I Eu, Santos Dorigon, e::_cre-

I
GUSTU DA SILVA, e ;;l vente 1ll'ramentado do Clvel
re_;:Juerimento da.Promotoria Orfãos e m!lis anéxos da Co�
Publica, marqueI o prazo de marca de Laguna, que o da­
tnnta (30) dIas para O'i her- tilografei e subscrevo. (A)
c'e!íOS ausentes ORION PE Luiz Carpes de Carvalho _

REIRA D� SrLVA. soltei- JUiz de Paz, em exercício no

ro, co:n .

vtnre -e. <ete (27) cargo de Juiz de Direito.
anos de Idade; HERMINIO Confére com o original. Da.
PEREIRA DA SILVA, sol- "ta supra._ (A) S. Dorigon,
(eira com vinte e quatro (24) CERTIDAO. Certificado
anos de idade e ORLA['.;DO que afixei o original do edi­
PEDRO DA SILVA, com tal supra no local d� costu�
vinte e dois (22) anos de me. Dou fé L:g_ll'1á, 26 de
idade,

.

soltei'rO, apresenta- Março de 1942. (A) Santos
rem-se a es�e J uiZô, ou fa- Dorigon -- Escrevente jura.
zerem-se representar pJ r mentado.

RENDAS O IVERSAS

I O Cr-dadão Luiz Carpes
.

'de Carvalho, JUiz de P<,z

em eJ{ercício no cargo de JUiz
de Direito da Comúca de

Laguna, E<;tado de Santa

Catarina, na rórma da lei,

Vendas de flores
Produto de Rifas
Idem festa Regional
Venda de material
Apuradci nas' barra-

quinhes

70$500
J:077$OOO
800$000
31$000

8:787$700
'6'1:'642$152

4:80Q$200
lIII'Ci"tY m==="o

r. Francisco Galoti' faz

importante onativo
o Descriminàção do Sa8do:

Na. Caixa Economica
No Banco Ind. e Comercio
No Banco N. do Comercio
Em poder do tesoureiro "

etc ..

3754$207
3 :110$200
4:386$500
173$445

iTI24$ll, O dr. FranciscJ B. Galo· I c�ridade, associ�ções esporo.
ti: Çhefe do Cais do Porto, tlva� e outras, eXIstentes nes-

V.- �

R J
. / d' ta cIdade. Faleceu' ator_

no 'ia anelro, e s.em u-
. II.

vida. o maior e o mais vi- ASSim que, mesmo agora,
,

.

d L enviou a quantia de . . . . .

M 8tgilante amIgo a aguna,
2� 000$000 para a (,Jns�ru' arguerl eO ilustre e conhecido en- çao do ASilo de Mendlclda- r

genheiro, além de, com seu de, sob os auspicio" da abne­

pn�stigio e valor, amparar a' gada realizadora sra. Joana
todos os lagunenses que o MussL
procuram no Rio, ainda se

tem destacado, desôe mui­

tos anos, pelos valiosos do­
nativos a todas as obras de
� .

;xyxmmxxmxnnX)

Cons�rução Asilo:

17:114$800
25.975$600

961$50-0
1:294$0000
):3 34$800

12$400
2:500$000

DIVERSAS:

88$200
7'5$000
143$800
293$100
64$600
360$000

PClgamento Operarias
Materiais
Carretos
Fretes
Seguro Operarios
Taxa Previdencia
Pago ao encanador

VICHY, 25 - (R.) - O
novelista francês Vitor Mar­

guerite, o conhecido autor de
'La Garçonne", faleceu hoje
aos 76 anos de idade, em

Monestier, p e r t o desta
cidade.
''La Garçonne" foi um li­

Vro de grande sucesso mun­
dial ha cêrca. de 20 anos,
tendo 'dado lugar a ,que seu

autor fosse expulso da «Le­

gião do Terrop.

O fidelíssimo e incompa­
ravel amigo dos peb es, que
os beneficia anualmente, á
véspera do Natal, com mi­

lhares e' mi·lhares de tostões,
não se esquece, um instante

siquer, da sua dileta e ben­
ql,lista Laguna. E' porisso
que os !agunenses o aben­
çôam e estimam.

, 49:193$100

DESPESAS'

Telegramas
tmpressos
Fóros _

Comissão cobradora
Selos
Pensionistas
Saldo para o ano de

1942

VENDE-SE um banhei­
ro esmaltado, em per­
'feito estado, preço de

ocaSlao, �m virtude de via­

gem. Tratar nesta redação.

1 :024$700 SAi M ii$h' HWW 4'& , 5 mI.'.

11 :420$352
-�

61:641$152
-_.

��i;;====;;:=========��"�-, LiiílllU'" .
,

M
. d·· . Torpedeado o Tran--

olor para 10 usina
I

1/1 V' � 1#

sal antlco ,(torla
Vende..se pela me-

tade dos preços atuais,' NOyA YOR� 2� (U. P)-:-·
um motor "Oslo Internacio- Em CIrculas bntamcos locaiS

",.. '1IP�G-R./HI=-I/X
nal Inaustry», de 6 H p, expressou-se ontem que se EXCETO AS MENSA'IIII //��r�"f-U��. S,IL"
trijasico, 220(380 volts, 50 tinha. sab.ido. que' o �ra�sa-

.

l.
Executa. lrat)(:Jl/A.of co-

cielos, 1.430 rotações pof mi-I tlantlco ita!;ano «VIto.na., GENS DA IMPRENSA mer(!;o;ip pCf.ra rode o

nuto, tipó 11-41, completo, I
de I3 098 toneladas, fOI to-

.

... ,

I "'.I'...(...d_d_o_P....J'_t-._Ot._d._o_. ....

a saber: - pedeado e provavelmente
_ I'.

- Mesa-trilho para o,'
afundado.

. Rio, 23 (A.N.)-- De acor-. _....... iiiII ..- J II lIlII •.
mesmo. De acordo com tais noti- do com uma' comunicação IIDois mancais . cias o ataque britanico teria recebida de Berna, o Diretor _----------......---.....---��--

...:... Um _ erostato
_ I.Sid? le.vado a cabo perto de dos Telegrafas em circular á,-

- Um eixo de transmissão TrtpoJt,. diretorias regionais, partic;i·
- Uma polia de madeira
� J:'ou que a Radio CorpnratioI>

Tudo novo.e em per jeito
�

deixou /je admitir telegra­
estadQ de -juncion�ment�, de r. _ ., I mas urgentes procedentes ou

vez que nunca jO! ut!�zado. ·1#.�J)r.JOAO
dE'O.LJV.fIRA

I
destinados ao� Estad05 Unt-

Trata-se na redaçao do (",(1- iO._DV06">AVO -

•

I
dos, suas pl ssessões e terri-

e Correio do Sul � 'a qualquer· /'K'el ta ca l:J,Jao( C'�/- torios, excetuando as mensa-
.• me.s ., Clt/'",.t' I d'hora. ... ....., gens a Impresa.

Laguna, 2 de Janeiro de 1942

Olimpio Pacheco dos Reis
.

Tesoureiro
Joanna Daux Muss i

Presidente De JACOB BOABAID
RUA GUSTAVO RICHARD, 24 - L A G UNA

SITUADO NO MELHOR PONTO DA CIDADE.

AGUA CORRENTE EM TODOS OS QUARTOS. 0.PARTA·
MENTOS PARA CASAIS. EXCELENTE INSTALA'ÇÃO SANI·

TARIA COM BANHEIRO E CHUVEIRO. AGUA QUÉNTE
E FRIA, EM TODOS OS ANDARES. SALA DE AMOstRAS
.

-

PARA os SRS. VIAJANTES. COZINHA DE I a. ORDEM,

IEIH E# ,��. C_ldEtCIÂITE#@
� Pr,; I1AI'IDAI FAZER VOJJOS If1PRES,fOS IfAJ......

OFICIIYAJ DO

e6�f2lEle 88 $U� 11PAvAREIJ OJ ME /"IORE", PREf:'OS
����P�ê�L�O_J__M_E_L_H_O__R_€_�__T_R_A__B_A_L_N_O_J �1 .�_

DIRIGIDA POR PESSOAL COMPETENTE E APTA A -SATIS·

FASER O MAIS. EXIGENTE PALADAR.

Dispõe de amph) s�lão restauraí1te pro­

prio para banquetes.

Fornece refeições a domicilio.

.AO PUBLICO
,

Te.ho. grande prazer de levar ao conhecimento do público em geral, que, com a cooperação de novo e competente técnico, estou aparelhado
-para oferecer laddlhos de primeirissima qualidade, serV1ço de marmorites, pias, balcões, mesas e todo3 utensilios neste ramo

A�abament() Vel"feitv e Jer-viç() 4bs{)lutamente .(7ar-antid()

lf A\' � te IIR IE II) II) �l A\ lr �I) JJ
....

RUA SANTO ANTONIO No. 4·'
i

, •••••iI•• '•••••• IlIIl•••• III11I•••• III1•• l1l1••II••• Ii•••••II••••••••• II.II••• '....III.I.IIII."IIII•••••• IIIIII1I.IIIII•• III1I1I1I1•• IIIII.llll1l1l1fUlillli!iillIi.lllli11i111l1llllraIUIIllIIIIII.llIllIiiIlIlIlIBDl$IlIiIllIliIlGilIiIlIliDII!III11lliJIl.IiIllIlUla,
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Ministro Arno Konder
A FAMILI!"\ KONDER, NA IMPOSSIBILIDADE DE

AGRADECER DIRETAMENTE A QUANTOS A ACOMPA-

NHARAM E CONFORTARAM NO DOLOROSO TRANSE Assinaturas: Por Ano 20$ Por Semestre 10$ *-- fone, 86 * C. Postal, 34 *. Publice-se aos Domingos
POR QUE ACABA DE PASSAR, COM O FALECIMENTO

DO MINISTRO ARNO KONDER, SER\TE-SE· DES- i"e e••WO t&"94&',,: ·:·{f#ê,..·..,·4iiPE ··v.v v.,.p ,. v "., êWÃV&'4+AV••••••••#IJII&•••+,...&v•••v&'V·"&'�·A••'0 V4

TE, PARA TESTEMUNHAR A. TODOS O MAIS PRO- Redação e oficinas:
FUNDA GRATIDÃO. R U A 1 3 O E M A I O, 3

EJt'l�:an e n C}l�\�) 'll

tropas russas de Kerch e

de Sebastopol

L A G UNA, Sta. Catarina

29 de Março de 1942 -

ANO XI

NUMERO 533

LONDRES, 19 (A. N )
- Noticias não conferi­
das informam que as

tropas soviéticas proce­
dentes de Kerch estabe­
leceram contato com a

guarnição deSebastopol.

Reclamante: João da II não cumprimento da decisã�,
I

va, horas extraordinarias, e_ que lhe -assiste quanto a du­
Silveira. Reclamada: tendo sido negado o deposi- ate mesmo aos domingos; es- ração e tempo de serviço.
Companhia de Minera- to pela Delegacia Regional tes atestados, entanto, são ar- A não repressão de reclama­
ção Cobrasil, Laguna, E aqui vem o processo guídos de falsos pelas pessoas ções por excesso de traba­
Estado de Santa _ Cata- em gráu de avocação., a quem se lhes atribue au- lho importa em um incentí­
rina. A reclamada procura pro- teria, as quais, no juizo com- vo perigoso, visto como po-

var a parcialidade e a vio- petente, moveram um PiO- dem trazer em seu bôjo a

Nõo estando deuidamen- lação expressa de direito. cesso contra o reclamante. intenção dolosa, Ao Canse
te provada pelos elemen- Para isso argumenta que a ex-vi da certidão de fls. 95 lho irncumbe comunic r fa­
tos constantes dos autos, Junta julgou

-

ultra petita, a 99_, tos desta ordem á D_ lega­
a prestação de serviços devendo a decisão ser tida Além do exposto, a Com- era Regional do Trabalho,
em horas extraordina- por nula; argumenta ainda panhia reclamada 'a fls e fls. para os efeitos das penal i­
rias, é de se reformar a I que faltaram elementos para

I
dos autos, e á guiza de exem- dades estatuidas no c tado

sentença na parte que se o cálculo das horas extraor- pio, juntou cartões, procu-] decreto; tarnbern ao ernpre­
refere á sua indenisação,l dinarias; que as declarações rando demonstrar a rnane.» gado assiste o direito. de le-

juntadas pelo reclamante fo- I ra pela qual procedia ao pa- var o fato .ao conhecimento

rarn 'f.alsificada" correndo gamento de seus diaristas, da .Delegacla, para esta com­

contra o reclamante um pro sendo que em nenhum deles pelir a firma transgressora
Conselheiro: Dr. Arrnan- cesso criminal (ver docts., figura protesto ou reclama- ao comparecimento - da lei,

do Ternperani Pereira. anexos);-argumenta que pro- I ção por parte do reclamante já firmando com os seus em

João Manuel da Silveira n�- vou não ter o reclamante I contra a reclamada.
. pregado: o devido acôrdo ?U

clamou contra a Cia. de MI- trabalhado horas em excesso -

D' d D convençao, j a autuando u in-
_

MI' B 'I I
e acor o com o ecre- f t 'A I

. ,.,

dine�aça� e eta urgia ra�1 e, finalmente, que havia ius- to 2308 de 13-6-40, que ra-
ra ar. et anterror ia ISpU-

Cobrasil com representaçao ta causa para a demissão 'f- I d
nha consoante o dec. 2308

.

L I f d I I
ti ICOU o tempo norma e acima citado no tocante aoe?1 aguna, pe o ato .e ter O conselho julgou Q feito serviço estabelecido em leisSido despedido sem Justa -

I' (
, acordo 0\;1 convenção de tra-

.
-

b h I Apregoadas as partes, es- antenores 8 horas de tra- balho,
-

'

'causa e sem rece er as 0- _ ,-
�

-

b Ih t di I tas nao compareceram, ape- balho), pode o empregado,ras que tra a ou ex raor 1-
d I I 'f'

.

d
_

f
- R I d t.

dorní sar e ega mente noti ica- por meio e convençao erta ec amar excesso e (a-
nariamente e aos omrngos, d R

-

d devid b Ih' te aoé d
tudo num total de 2:924$300_ das. Pelo Procura o� egto� com o emprega ar, eVI a- a o.rscmen e apos a espe-

A J t d FI' r nal, Dr. Delmar DIOgo, fOI mente homologada pelo dida, quando, por lei, deve
_.-

un.a e ofla�opo IS
então lido o seu parecer... Delegado Regional do T ra- o 'trabalho extraordinar ío ser

processou o caso, ouvindo .a -

balho, trabalhar pelo esoa- acordado ou convencionado;
reclamada-que alegou ter 51- PARECER.. de.mai du.

h,
- ..

I
na vigencia , do contrato de

d d
. _ .

d •.
. ço e mais uas oras, tSto

o a ermssao motiva a pe- ,

d d t b' trabalho é aberração que _
.

"lô fato de 'não ter o recla- e, po e o emprega _

o ra a , '':
h f A sentença de fls. destes lhar dez horas desde que

ha-I
pensamos deve ser banida;

mante que era «c au eur >
, .

1 I' A' _ d t d d.' .

'

autos, alem de tu gar 1) tra ta o acordo ou a convençao e uma vez por o as, a
em vl18gem, provido ,o auto-

betita .foi arbitrária no côm- supra. E:n casos especiais jurisprudencia trabalhista.
move a seu cargo de agua '. ina-Loód d

'

i d 'f- d � puto do serviço extraordina- p� e o emprega o trabalhar,
_
Até aquí cogitamos do pe-necessar.a, am Ican o, as -

I d
.

lé d d h
_

di
_

.

_

t I' d no rec ama o, pOIS a em, e mesmo, oze oras, me ian dido da inicial --:- horas ex-Sim, o _mo or, a em e ser - . _

ddi
.

, superar em muito o quantum te autortzaçao expressa a traordinarias
rm ��flsta, a �uem era

pedido na inicial, fê-lo sem Delegacia Regional. Esta
"

.

or':lecl () um cartaQ com o
provas suficientes. E' verdade autorização só é dada ou .

Passemo: a despedida in-
registro das horas trabalha- .

f'd ' Justa. •

'das e com o qual poderia que se iuntaram aos autes ?r�ecI a sm c�sos especla-I
-

.

f 't atestados de colegas do re- lIsslmos e taxatIvamente des- Nos presentes auto� ne-

'oportunamentf ter_ e 1

I
o

clamante, no sentido de es· criminados em lei. Nenhum I nhuma prova se fez q�anto
hqua quer rec amaçtaod pelhds clarecerem que este _trabalba- empregado ignora OI direite> a imperícia ou dissidia 00oras em excesso, en o e -

_ .

_

d
.

rr d reclamante, no exer CICIO de
pago a m emza",ao por es-

f
_ A

pedl'da e ferl'as (fls. 31). Fo-
...... M!!WMI'l!!I! ;:IWOOm Uli!,�....,..!IIiQiha''ii'i ..�..,., suas unçoes de chofer.
ii & * 'f?"'!T"!II?*iFWMSSiS ;""5 .;%tMFt&A6**E* j.,..,.

ram juntad03 diversos docu­
mentos e declarações varias

apresentadas pelo reclaman­
te, declarações estas que fo­
r&m feitas por empregados
da reclamada, 'e por funcio­
narias pubiicos (fls. 18 e 29).
A reclamada juntou oJto
cartões de serviço e um ates­

tado da delegacia de policia
pelo qual se vê que o r�cla­
mante esteve prezo por de­
sordem e é de irregular com­

portamento (fls. 28 e 37);

J,'untou ai,-,da duas cópias de

Ifls. de pagamento e uma

carta de uni mecanico, Willy
Stra<;ke, pela qual se cons-I
tata o fo�necimento de ma-Iterial para o motor de um

.

ci:n-ninhão V 8 que foi ava­

riado e uma informação do
Encarregado do S1P (fls. 33
a 36).

'

r

RELATOR:

t I

Casa de Saude
Maternidade

e

"s. bastião'9
Construida em apràzivel chácara, com todo

o confôrto moderno

Corpo .clinico: Drs.· DJALMA MOELUiANN, RI­
-CARDO GOTTSMANN e AURELIO ROTOLO

RAIOS X, Raios U. Violeta e Infravermelhos
Ondas curtas, Eletricidadé médica - Cistos�
copia - Uretroscopia - Corrente Galvilnica

e faradica - Metabolismo balsa.
EletrocardiograH-a

LABO�ATORIO DE ANALisE CLINICAS E TO-

DOS os EXAMES PARA ELUCIDAÇÃO DE

DIAGNm;TICO. CCSINHA DIETETICA
, _

APARTAMENTOS DE LUXO, QUARTOS DE -la., 2a. E

3". CLASSE - DIARIAS DE 10 ATÉ 40 MIL RÉIS

Seccãc de Maternidade: Parteira residente
Part::'s d preço fixo, permanencja de 10 diéls
na Casa com todas as despesas pagas, inclu-

indo d parteira Rs. 350$000 .

·E' perr:nitido aos doentes terem médico pró.­
prio, extranho dO corpo clinico da Casa

LARGO SÃO SEBASTiÃO"'-
TELEPONE 1153 - rLORIANOPOLlS

I I
vogal- dr. Armando Dias de
Azevedo s. s. Votou com o

relator. Com a palavra o

vogal dr. Nicolau Pires: s. s.

tambem Votou com o rela­
tor ». Peio Presidente Dr
Dialma C Maya foi, a se­

guir, proclamada em voz ,,1-
ta a seguinte decisão: «O
Conselho, por unanimidade de
cotos decidiu negar provimen­
to, em parte, ao recurso inter­

posto pela Cia. de Mineração
'e Metalurg ia Bras ii � Cobra­
sil» contra a sentença do M,
M. Presidente dCl Junta de
Florianopolis, para condenar
a referida recorrente a pagar
ao recorrido apenas a indeni­
zaçõo a que tem dite ito, por
força da lei 62, mais o aviso

prévio e férias absolvendo-a
quanto ao pagamenso de horas
extraordinarias, por isso que
não ha prova convincente os

autos e desconuirulo-se da con

denação a quantia de 600$
já adeantada ou paga ao re­

corrido. Custas pela recorren­

te. Intime-se ás partes. Lavre I

o acordâo o vogal relator»:
'tiS i' ue

.GOIANIA, 23 (A. N.) -

O interventor federal tele­
grafou ao chefe do Serviço
de Proteção aos Indios, su-Igerindo que um grupo de
indios compareça aos feste­
jos comemorativos da inau­
guração Qficial de Goiania.
Esses indios, com as suas

roupas tipicas, dansarão o

ffarU'3tan», com todo o ceri­
monial.Um exame pericial teria

derimido -quaisquer, dúvidas

-rulD desastre de avião
en.tre Taubaté e

ezende
Rio, 23 (A.N )-0 Minis­

tro da Aeronautica, por in­
termédio da Agência Nacio­
nal. acaba de comunicar ter

com um avrao do Aéro Clu­
be do Brasil. em que foram
vitimados o terceiro sargen­
to da Força Aérea Brasileira

havido, ontem um desastre Laerte Leibner e o píloto
entre Taubaté e Rezende, civil Francisco Barbosa.

ADVOGA no Civel e' Comercio ACEITA
contratos, cobranças amigaveis e judiciais -

ORGANIZA Sociedades Anônimas .e FAZ
quaisquer outros serviços atinentes

á sua profissão
ATENDE aos interessados no seu eseritorio,

no prédio da redação da "Nova Era», á '

RUA 15 DE NOVEMBRO

e, tambem, na-sua residencia, á
./

AVENIDA 7 DE SETEMBRO

TELEFONES 53 e 55

RIO DO SUL Santa Catarina

meticuloso �

exa�

me- nos contrato_I
Rio. 23 (A. N) - à Tribu­

nal de Contas, tomando co�
nhecimento da existencia de
súbditos do Eixo, que pres­
tam serviços ao govêmo da
União, resolveu proceder a

um meticuloso exame_ nos

respectivos contratos.

Serão atingidos pela me­

dida vários profe.:;sores ale­
mães e itailanos da Faculda­
de Nacional de Filosofia e

um biologista do Ministério
da Agricultura.

Não se àchãndo provado
o motivo da demÚjsão, esta
não se justifica. Ante o ex-'O " �" es4wá, nrAotA Quer construir
posto, opinam6s: . � íi. r v 'lU' I

"tO I }'a) Pelo pagamento por nara O expurttrft
·1 em o Imo oca ..

parte da .re.clamada dos sala- Ir' eU
rios que estiver a dever ao I

.

VENDE-SE á rua FeliPe
reclamante, bem como da RIO, 24, (A ;;.) - Che� I barcar os demais membros Schmidt. a mais movimenta-
indenização decorrente da gou aqui o vapor �-Bage», das representações, da da Capital, entre os pre-

II despedida-injusta, aviso pré- cuja proxima viajem a Eu- R' 24 (A. N) - Via- dias ns 87 e 91, ótimo ter-
, via, férias a que tiver direi- ropa tem a finalidade de. dtO, ..

d
_

to o .:-eclamante e custas na I levar os funcionarios das Jan lO tno s�gun o noturno rena para construção, me-

forma da lei: Repartições Diplomaticas e pa� IS a, ,': egaram �ntem, dindo 6 metros e j O' cts. de
'_ ,Consules do eixo no Brasil. pe a manna, varIaS ?nsu- frente por 28 metros de fun-b) Pela nao procedencta da .' les Alemães e-ItalIanos,

reclamação de horas extraor- De Santos, o referido na- procedentes do Rio Grande do. A tratar com o dr. João
,dinarias de sec/iço. I via trouxe os Comules 1ta- do Sul, num total de 25 de Oliveira, em Laguna, ou

I
( ) D I D' P

I J ianos, Japoneses e Alemães, pessoas, que aqu i aguarda- com o sr. Benedito Jorge, á,a. e mar, tOga, rocura-

dor Regional. que serviam nos Estados, rão embarque para os seus rua Cons. Mafra 68, em
- sulinos, devendo aqui em- paises. FI

.

P I'I Passango-se á discussão do orwno o IS.

presente processo, prestou o �H:--n='!M�t"!·(el\:�\:::!o!'-V=:I!:::!:e!e"iMMMe<oe\e'oeMe�!::f�e�sr. relator as informações so-

licitadas pelos demais vog'3i'S.
Posto em votação com a pa-IIlavra o dr. relator, disse.
Confirmar em parte a deci- I

são recorrida, para que a re­

corrente pague á recorrida a

indenização da lei 62 avise
prévio e. férias, reformando­
se a sentença no tocante á

Ihoras extraordinarias, tanto

I as referentes aos dias uteis,
como as relativas aos domino
gos, que não estão devida­
mente provadas pelos ele­
mentos constantes dos autos.
Dessa condenação deve ser

descontada a quantia de . __ .

600$000 que o recorrido já
recebeu. Com a palayra o

A J unta em sentença lon-
ga e fundamentada conde­
nou a 'reclamada ao paga­
mento de indenização da lei
62, aviso prévio, ferias, ho­
ras extraordinarías, com o

acrecimo de 25%, serviço

IIprestado aos, domingos, �enco
descontada dessa jmportanc�a I
a quantia de 600$000 que o

declarante já recebeu, pa­
gando ainda a reclamada, as

custas do processo.

O vogal empregador foi
voto vencido.

Surge no processo um

incidente relativo ao Raga-
_

mento de uma multa pelo I ��ªª��§�l§ª��êªª�ª���ªªêlfW

"

_ .. li!Z

IL

5,'
todo nosso, grande e glorioso pelo nosso

esfôrço, pela nossa dedicação e pelo nosso
sangue se preciso fôr"

ara

o
rasileir

I

Um jovem brasileiro de ori- do presidente da Cruz Vermelha a
gam alemã, reservista do nosso sua inscrição como socio, ao mes­

glo.rioso Exército, sr. Siegfried mo tempo que ofertava a impor�/
Remer, de Nova Bremen, Hamo- taru:ia de duzentos mil réis
nia, assim se expressou, .,edindo esta banemérita-instituição.

a,

Lavando�se com o. sabão

c .1
de� WETZEL & CIA0 JOINVILE (Marca Registrada)

tempo, dinheiro e aborrecimenfo�.

D--

"
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